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Na ovinocultura, uma das fases 
mais críticas da vida dos cor-
deiros é o período de desmama 

ou desaleitamento. Além da separação 
da mãe, ocorrem mudanças do alimen-
to líquido para o sólido, ou seja, o leite 
deixa de ser oferecido e o animal pas-
sa a consumir concentrado e volumo-
so. Nessas condições, os animais são 
muito sensíveis a condições adversas, 
devido a sua imunidade ativa não es-
tar totalmente formada, o que predis-
põe o aparecimento de doenças. Outro 
fator importante é que seu rúmen não 
está completamente desenvolvido, pro-
piciando ainda mais o surgimento de 
problemas relacionados a distúrbios 
alimentares. 

Uma alternativa já empregada pelos 
técnicos e produtores para reduzir os 
efeitos negativos desse período seria a 
adaptação do rúmen. Para tanto, reco-
menda-se fornecer concentrado e feno 
aos cordeiros a partir dos 15 dias de 
vida que, além de complementar a die-
ta, estimula o crescimento dos cordei-
ros. Além disso, o uso de suplementos e 
aditivos tem sido uma alterativa viável. 
Estudos já realizados demonstraram 
que em pastagens com elevados níveis 
de tanino apresentam bons resultados 
no controle parasitário e no desempe-
nho animal, desde que a pastagem e os 
animais sejam bem manejados.

Já é sabido que o tanino condensa-
do possui efeito anti-helmíntico, já que 
reage com o epitélio do verme que está 
aderido à mucosa intestinal, fazendo 
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com que o mesmo se desprenda e seja 
expelido nas fezes. Em outros estudos, 
pesquisadores relataram efeitos esti-
muladores da função imune de ovinos 
alimentados com extrato de quebracho, 
que contém alta concentração de tani-
no condensado.

Os taninos são substâncias polifenóli-
cas, oriundos dos vegetais, assim como 
um grupo de complexos metabólicos 
secundários, com a função de inibir 
o consumo dos herbívoros ou agentes 
microbianos. Além disso, os taninos 
são responsáveis pela adstringência 
encontrada nos frutos e em outras par-
tes dos vegetais e são comumente en-
contrados em leguminosas, como as di-
versas variedades de trevos, ervilhaca, 
cornichão, entre outras pastagens.

Países sul-americanos, como o Uru-
guai e a Argentina têm estudado os efei-
tos da administração de concentração 
de tanino na alimentação de ovinos em 
diversos sistemas de produção.  Nestes 
estudos, está sendo verificado efeito be-
néfico do concentrado de tanino para a 
saúde, além de proporcionar diminui-
ção do uso de produtos químicos no 
controle de parasitos gastrointestinais. 

A escassez de estudos desenvolvidos 
para avaliar o potencial do tanino em 
cordeiros confinados no Brasil, moti-
vou o Zootecnista Eduardo Lucianer, 
mestrando do programa de Pós-gradu-
ação em Zootecnia, da UDESC Oeste 
a avaliar o nível de inclusão do tanino 
no concentrado de cordeiros utilizan-
do extrato de quebracho que, em sua 
composição apresenta 64% de tanino 

Figura: Cordeiros em confinamento 

condensado. O 
trabalho foi orien-
tado pelos profes-
sores Julcemar 
Dias Kessler e 
Aleksandro Scha-
fer da Silva, com 

apoio financeiro 
da FAPESC, com 
a colaboração de 
grupos de pesqui-
sas do Curso de 
Zootecnia – Cha-
pecó/SC.
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A criação de 
c a p r i n o s 
possui pa-

pel socioeconômico 
relevante no país, 
com significati-
vo crescimento do 
rebanho e núme-
ro de sistemas de 
criação nos últimos 
anos, onde grande 
parte desse efetivo 
são animais com 
aptidão leiteira. A 
produção de leite 
de cabra encontra-
-se em processo 
de esenvolvimen-
to, com a busca do 
consumidor por ali-
mentos saudáveis 
com características 
nutracêuticas, as 
quais dizem respei-
to aos compostos 
químicos encontra-
dos em alimentos 
que são capazes de 
realizar importan-
tes funções na pro-
moção da saúde.

Por muito tempo a 
caprinocultura lei-
teira foi realizada, 
praticamente, para 
atender à demanda 
de consumo dafa-
mília do produtor, 
até se tornar na 
atualidade um im-
portante segmento 
produtivo do agro-
negócio brasileiro. 
Essa atividade pro-
move não somente 
a produção de leite 
de qualidade, mas a 
geração de emprego 

e renda, possível de 
ser explorada nos 
vários tipos de am-
biente e sistemas de 
criação, em função 
das características 
de adaptabilidade 
que esses animais 
apresentam. 

No Brasil, encon-
tramos a criação de 
caprinos de leite-
sendo realizada por 
agricultores fami-
liares até grandes 
produtores, com 
baixo ou elevado 
uso de tecnologia 
no sistema de cria-
ção e presente nas 
várias regiões do 
país. Mesmo pre-
sente por todo o 
território brasilei-
ro, a cadeia pro-
dutiva de leite de 
cabra ainda requer 
estruturação, bem 
como aelaboração 
de programas de in-
centivo à atividade, 
contribuindo assim 
com a evolução do 
setor.

O leite caprino é 
uma secreção da 
glândula mamá-
ria de brascomim 
portante valor nu-
tricional (Tabela 1) 
e diversas particu-
laridades em com-
paração com o de 
outras espécies,a 
exemplo da bovina. 
É uma mistura de 
componentes quí-
micos como a água, 

carboidratos, pro-
teínas, lipídios, vi-
taminas e minerais 
com função nutri-
cional emetabólica, 
além disso,gera be-
nefícios à saúdedo 
organismo huma-
no, à medida que 
ocorre sua ingestão.
Vale lembrar, quea 
composição quími-
ca básica do leite 
podeser influencia-
da por diversos fa-
tores: raça, alimen-
tação, ambiente, 
manejo, estágio de 
lactação e saúde da 
glândula mamária.

	 A gordura do 
leite de cabra tem 
uma maior quanti-
dade de ácidos gra-
xos de cadeia curta 
e média; e em ter-
mos de tamanho 
do diâmetro dos 
glóbulos de gordu-
ra, são menores 
em comparação ao 
da gordura do leite 
bovino, consequen-
temente, permite 
uma melhor ação 
das enzimas diges-
tivas (digestão). 

	 O conteúdo 
proteico difere bas-
tante em relação 
ao do leite de vaca. 
No leite de cabra 
temos as caseínas 
(αs1-caseína, αs2-
caseína, β-caseína 
e κ-caseína) em 
maior proporção 
e ainda as pro-

teínas do soro 
(α-lactoalbumina, 
β-lactoglobulina, 
albumina sérica e 
imunoglobulina). 
A quantidade de 
αs1-caseína é me-
nor que a encontra-
da no leite bovino, 
favorecendo tam-
bém ao processo 
de digestão. A αs1-
caseína é citada 
como um dos prin-
cipais agentes cau-
sadores de casos 
de alergia ao leite 
(bovino).Neste caso, 
a digestão também 
é favorecida, pois 
permite que coá-
gulos mais leves 
sejam formados e 
sofram mais pron-

tamente a ação das 
enzimas digestivas, 
o que acaba mini-
mizando os efeitos 
gerados pelo pro-
cesso alérgico em 
algumas pessoas.

	 P o d e m o s 
destacar ainda, a 
significativa quan-
tidade de cálcio que 
o leite de cabra pos-
sui, representado 
então uma impor-
tante fonte desse 
mineral para todas 
as faixas de idade, 
em especial para 
crianças e idosos, 
que em função do 
metabolismo nes-
sas fases de vida, 
requerem uma 
maior quantidade 

desse nutriente.
	 Dessa for-

ma, o leite caprino 
mostra-se como um 
alimento de elevado 
valor nutricional e 
com atributos fun-
cionais, que atua 
na promoção de be-
nefícios ao organis-
mo, em função de 
seu consumo. É im-
portante uma me-
lhor divulgação de 
suas propriedades 
para o conhecimen-
to pelos consumi-
dores, o que favo-
recerá ao aumento 
no consumo, con-
sequentemente, o 
desenvolvimento da 
cadeia produtiva de 
caprinos leiteiros.

Tabela 1. Concentração média (a cada 100 g de leite) dos componentes básicos 

presentes no leite de diferentes espécies. 

Constituinte 
 

 Espécie 

Caprina Bovina Humana 

Sólidos totais %) 12.97 12.01 12.5 

Proteína (%) 3.56 3.29 1.03 

Lipídio (%) 4.14 3.34 4.38 

Carboidratos (%) 4.45 4.60 6.89 

Minerais (%) 0.82 0.72 0.20 

Cálcio (mg) 134 119 32 

Ferro (mg) 0.05 0.05 0.03 

Magnésio (mg) 14 13 3 

Fósforo (mg) 111 93 14 

Potássio (mg) 204 152 51 

Sódio (mg) 50 49 17 

Zinco (mg) 0.30 0.38 0.17 
Fonte: Haenlein, (2001). 
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O SISTEMA PLANTIO DIRETO E A IMPORTÂNCIA DOS 
MICRORGANISMOS DO SOLO

O Sistema Plantio 
Direto (SPD) é uma 
técnica de manejo e 
conservação do solo 
introduzida no Bra-
sil no início da dé-
cada de 70 para o 
auxílio no controle 
das perdas de solo 
e água por erosão 
que, ocorriam, fre-
quentemente nas 
lavouras em perío-
dos chuvosos, resul-
tante da intensifica-
ção da utilização de 
maquinários agríco-
las e excessivo re-
volvimento do solo. 
O SPD evoluiu por 
meio das pesquisas 
que agregaram ao 
sistema um grande 
avanço tecnológico, 
que incluem adapta-
ções nos maquiná-
rios agrícolas para 
o aumento da efi-
ciência no plantio, 
diminuindo proble-
mas como o chama-
do “embuchamen-
to” das semeadoras, 
episódio este que era 
tido como empecilho 
neste sistema. 

Atualmente, o SPD 
é conhecido como 
um dos mais moder-
nos e importantes 
sistemas para pro-
dução agrícola sus-
tentável e, segun-
do dados da Itaipu 
Binacional (2015) 
ocupa 80% das áre-
as de produção agrí-
colas brasileiras e 
de países vizinho da 
América do Sul; uti-

lizando práticas de 
manejo que acabam 
melhorar os atribu-
tos físicos, químicos 
e biológicos do solo, 
levando ao aumento 
da produção agríco-
la. 

Os princípios do 
sistema incluem a 
ausência de revol-
vimento do solo, 
manutenção da co-
bertura do solo e 
utilização da rotação 
de culturas. O SPD 
permite o mínimo 
revolvimento do solo 
através da mobiliza-
ção do mesmo ape-
nas na linha e/ou 
cova de semeadura/
plantio e, desta for-
ma, qualquer outro 
tipo de revolvimento 
que não se encaixe 
nesta prática de ma-
nejo está descarac-
terizando o SPD.

Práticas de intenso 
revolvimento do solo 
causam vários pro-
blemas para o mes-
mo, como a quebra 
dos agregados e a ex-
posição da matéria 
orgânica do solo (fo-
lhas, galhos, raízes, 
cascas etc.), acele-
rando o seu proces-
so de decomposição. 
Em contrapartida, 
no SPD a manuten-
ção da cobertura do 
solo ajuda em di-
versos fatores como 
na diminuição da 
erosão, aumento da 
percolação da água 
da chuva no solo e 
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diminuição da in-
cidência de plantas 
daninhas na lavou-
ra devido, entre ou-
tras coisas, ao efeito 
alelopático sobre as 
plantas invasoras, 
impedindo seu de-
senvolvimento.

O SPD quando 
manejado correta-
mente, proporcio-
nando uma quan-
tidade mínima de 
aproximadamente 
seis toneladas de 
matéria seca por 
hectare, beneficia-
rá os microrganis-
mos do solo que se 
alimentam deste 
material. Quando 
falamos de micror-
ganismos devemos 
pensar que em um 
punhado de terra 
existem bilhões des-
tes, que, na maio-
ria das vezes, não 
são vistos a olho nu 
pelos produtores, 
mas realizam um 
trabalho silencioso 
dentro do solo para 
promoção de sua 
melhoria com refle-
xos na produtivida-
de das culturas. 

Os microrganis-
mos auxiliam na 
transformação e de-
composição da ma-
téria orgânica pre-
sente no solo, sendo 
os responsáveis di-
retos pela ciclagem 
de nutrientes. Habi-
tam o solo preferen-
cialmente nas ca-
madas superficiais 

e, abundantemente, 
próximo ao sistema 
radicular das plan-
tas e são formados 
por bactérias, leve-
duras, fungos, al-
gas, actinomicetos e 
protozoários, consi-
derados indicadores 
do status da qua-
lidade ou nível de 
degradação de um 
solo, sendo sensíveis 
a qualquer mudança 
provocada pelo sis-
tema de manejo.  

A maneira rápida 
em que os microrga-
nismos respondem 
as modificações rea-
lizadas por práticas 
de manejo conser-
vacionista, como o 
plantio direto, per-
mite “diagnosticar” a 
saúde do solo antes 
mesmo que os “da-
dos clínicos” (análise 
de solo) possam de-
tectar alterações nos 
teores de nutrientes, 

como por exemplo, 
no conteúdo de ma-
téria orgânica.

Quando da decom-
posição dos resídu-
os orgânicos pelos 
microrganismos do 
solo, parte do con-
teúdo de carbono 
presente no mes-
mo é perdido na at-
mosfera na forma 
de CO2. Uma fra-
ção deste carbono 
(C) fica armazenada 
na biomassa des-
tes microrganismos 
e juntamente com 
outros nutrientes 
(N, P, K, Ca, Mg, S 
e micronutrientes) 
representa um re-
servatório pronta-
mente disponível de 
nutrientes que po-
derá ser utilizado 
pelas plantas. Des-
ta maneira, existe 
uma relação direta e 
quanto maior o con-
teúdo de matéria or-

gânica do solo mais 
microrganismos vão 
existir, além de que 
a quantidade des-
tes organismos varia 
conforme a qualida-
de da matéria orgâ-
nica.

Assim, além dos 
inúmeros estudos 
realizados no Brasil 
pela Embrapa e di-
versas outras insti-
tuições de pesquisa 
e ensino que com-
provam que o SPD 
aumenta a produti-
vidade das lavouras, 
estudos também as-
sociam este manejo 
as melhorias na di-
versidade de micror-
ganismos presentes 
no solo e sua impor-
tância para os ser-
viços ecossistêmi-
cos (Figura 1) que, 
consequentemente, 
refletem na susten-
tabilidade dos siste-
mas agrícolas.
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Quinta-feira (20/06): 
Tempo: nevoeiros isolados na madrugada e sol e pou-
cas nuvens no decorrer do dia, em SC.
Temperatura: baixa, com formação de geada ao ama-
nhecer nas áreas altas do Oeste, no Meio Oeste, Pla-
nalto Sul e Norte, e de forma isolada no Alto Vale do 
Itajaí e Florianópolis serrana.
Vento: sudoeste passando a sudeste, fraco a modera-
do com rajadas no Litoral.
Sistema: massa de ar frio sobre o Sul do Brasil.

Sexta-feira (21/06): início do inverno às 12h54min 
no Hemisfério Sul.
Tempo: sol e poucas nuvens em SC.
Temperatura: em gradativa elevação e amena durante 
o dia e baixa em todas as regiões no período noturno, 
com temperatura mínima abaixo de zero no Planalto 
Sul. Formação de geada ao amanhecer nas áreas al-
tas do Oeste ao Planalto, no Meio Oeste, Planalto Sul e 
Norte, e de forma isolada no Alto Vale do Itajaí e Floria-
nópolis serrana.
Vento: sudeste a nordeste, fraco a moderado.

Sábado (22/06): 
Tempo: sol e poucas nuvens em SC.
Temperatura: agradável durante o dia e baixa no perío-
do noturno, com formação de geada ao amanhecer nas 
áreas altas do Meio Oeste, Planalto Sul e área serrana 
da Grande Florianópolis.
Vento: nordeste e norte, fraco a moderado com rajadas 
no Litoral.

Domingo (23/06): 
Tempo: sol com algumas nuvens em SC.
Temperatura: em elevação. 
Vento: norte e noroeste, fraco a moderado com rajadas 
no Litoral.

TENDÊNCIA de 24 de junho a 03 de julho de 2019
Na maior parte do período tempo firme com sol e pou-
cas nuvens, devido a massas de ar seco em SC, mais 
nebulosidade e chance de chuva isolada e pouco signi-
ficativa nos dias 26/06 e no dia 01/07, devido à pas-
sagem de frentes frias pelo RS e litoral de SC. Tempera-
tura baixa com geada muito isolada nas áreas altas do 
Planalto Sul na madrugada de 24/07. A maior parte o 
período (de 24/06 a 03/07) será de temperatura agra-
dável em todasas as regiões de SC.

Marilene de Lima - Meteorologista (Epagri/Ciram)
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POLENTA CREMOSA
COM COUVE

INGREDIENTES
• 2 maços de couve
• 1 ½ xícara (chá) de sêmola de milho
• 2,750 litros de água (9 xícaras (chá))
• 1 dente de alho descascado
• 2 colheres (sopa) de manteiga
• ½ xícara (chá) de queijo parmesão ralado
• Azeite a gosto
• Sal a gosto

MODO DE PREPARO
1.Leve uma panela grande com a água ao fogo 
alto para ferver.
2. Lave e seque as folhas de couve. Descarte o talo 
central e rasgue as folhas, com as mãos, em peda-
ços médios – a ideia é ficar rústico mesmo, não se 
preocupe com o formato.
3. Assim que a água ferver, junte 2 colheres (chá) 
de sal e diminua o fogo para médio. Acrescente a 
sêmola de milho aos poucos, mexendo com um 
batedor de arame para não empelotar.
4. Mexa por cerca de 30 minutos até a polenta 
engrossar e ficar com a consistência de mingau. 
Atenção: é importante mexer durante o cozimen-
to para não empelotar nem grudar no fundo da 
panela.
5. Desligue o fogo e misture bem o queijo e a 
manteiga. Prove e, se necessário, ajuste o sal. Jun-
te ½ maço das folhas de couve rasgadas, misture 
delicadamente e deixe a couve cozinhar no calor 
da polenta. Enquanto isso, refogue o restante da 
couve.
6. Leve uma frigideira grande ao fogo médio. 
Regue com 2 colheres (sopa) de azeite, junte o 
dente de alho e mexa por 1 minuto para perfu-
mar. Acrescente a couve rasgada, tempere com 
sal e refogue por 2 minutos até murchar. Sirva a 
polenta cremosa com a couve refogada.
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